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Fanáticos ou políticos? I RÓ\ cégos podc.m negar-se a vêr I cau�.ado á �eceit1i �u�i�;pal pe�a. _Ir,í te filhinho Osmar, de um anno e

I-que neste movimento anda mão dI? Congresso que v�do_u aos munlC.lplOs oito mezes de idade, victima de
. . .- d >

• tributarem li transmissão de proprieda- . .

Do «Dlano dos C�mpos», de po erosa, manobrando prJr baIXO de, os SES. ela reunião podiam bem medi- mflueza compltcad� com coque-
Ponta-Grossa-c-Paraná. de capa. tar que o povo está sobre carregado luche, Nossos sentimentos.

.

,

'

� Urge, pois, que sr. General de impost?s e não devirão por isso, -

.Contlllu� O sr, General Setem- Setembrino modifique a sua opi-! tar!o �acrlfical-o. . . I No dia 28 do corrente deve
brino a recusar-se formalmente nião e não [ulgue que como no

Um l;n,post? mais lento e �ropl'rcl?- realisar-se em Camboriu O enla-
quasi mesmo a esconder-se dos .

. b'

I
nal sena mms razo.avel e nao dana "

1Ceara, se trate de urna lucta de tantos commentarios como o que se çe
_ ma�flmollla do sr, .Reynaldo

reporters que o procuram Dtt patricio contra patrício. vem de realisar. Scheelrer com a senhorita Maria

intbenção de obdterem inlormes .0 caso é bem dilíerente e se I A, ep�cha não está p,:ra . augme_nto Pereira Garcia, filha (do sr, Sil-
so re a questão ios Ianaticos. reflexionarmos I _. d� ,lmpost?s, mas se assim e. preCISO, varro Bento Garcia
Todo o dia circulam boatos de. .

,

um po�co, cone n
va que seja,

•

combates cujos resultados ficam ����o�o;I�;a �ut�]:'1 se;:i�J�-Req��: '
.

-

Parabens.

sempre ignorados. ignorancia de caboclos e da' capa
O bom zens"õ' indica a preferen- "Ou�o ,Fino" -sàtisfaz os pala-

Por 'outro lado, parece coníir- do fanatismo.
' cia por uma a.CJ'lta pum e saudaoel dares mais apurados.

mar-se cada vez mais' a opinião O nossn dever e avisar (I Go- corda e a "Ouro Pino".

que alguém sustentou de que o
verno, que parece dormir. Sabemos que foi entregue ao sr.

fanatismo era () dominó com que O dr, Wenceslau Braz, que to- Bruno Malburg, para ser enviada ao

políticos mascarados se encobri- IGNOTUS. mou posse do cargo de Presi- seu destino,a quantiá de 400$000. pro-
am para melhor estender o bra- """'11141" dente da Republica, 'organisou o veniente do resl!l�ado' do Bazar de

ço e dar a punhalada no con-
...". ,-f'esta da Bandoira seu gabiuf'te da marieira seguin- pre(�as em bell�flClO da pruz Vermelha,
:1.. 11 ." I rea!I.�ado dommgp. 9 do corrente no.

testado.
_

.. te.
_ salao da S. dos Atiradores, .

Sabemos que o Tavares, um Realisou-se hontem, 19, no
Dr. Homero Baptista, ministro I

'

dos chefes dos bandoleiros, aia- Grupo Escolar "Victor Meirel- da Fazenda'
I

O Instituto Historico e Geographico

da ha p011COS Iias eíiectuou pa- 1 " Dr. A!tin'o A rantes do Interi- d� Florianopolls enviou-nos a seguinte
U 1 v ies " em presença de • numerosa

.

I
CIrcular:

gamentos em notas da nova emis- assistenoia, fO�rI_Jada na maioria I
or, ...

> Exmo, 'Snr. Redactor d' O PHA1WL.

são, todas de numeração seguida. de exmas. Iarnilias, . paes dos 11,- i pr. Bernardo Monteiro, da VI-t Cabe-me a honra de communicar a

Como conseguiu elle essas I t idd' aças: IV' Exc. que no dia 12 do corrente fo-
umnos e au ori a es, a imponen-

c , d
notas? te e patriótica Iesta da Bandeira. General Caetano Faria, da Ta"! empossa os o� membros da Di:rec-

_

t torrs deste Instituto e respectivas
Toda a gente tem noticia da Ao' dar começo ti

- festa. o sr. Guerra_;. ,. . I Commissões, que têm de servir durante

vigilancia que se exerce em to- Midom, director daquelle estabe- Almirante (Jarmer� da Manllh�;1 � armo social de 1914 a �915 e, que
das as cidades Paranaenses, não leeimento, . f' I ' te Dr. Bueno Brandão, da Agn-I ficaram comnos to do seguinte mouo:

d prod::lU e oqlledn e. e cultura'
'

I 'Pre�identfl-Capitão 'I'ensnte Lucas
sen O raro prender se um qual- substancioso ISCurSO, to o le- ,

..
.

�.. A. Boiteux,

quer individuo pelo simples }UO- passado de patriotis.mo, tendo

I
Dr., Lauro Muller

.. do. Exter!.or'j i- Vice-p.acharei Henrique da sn-

tivo de usar ponche e chapéo suas palavras encantado as pes-
A Im�rensa do RIO e unamme I va FO�ltes. . .

com barbicacho.
/

s( s t
'

em elOD'lar a acertada escolha do 'I' 2' VICe -Dr..JoaqUlm D. FerreIra.
Ia IhPredsen� es as qulaes coroa-! seu mi�isteri().

.'

•Lima.. .'

Temos de pôr d'e làdo a hypo- ram- e e lartos app ausos. ,I l' E'ecrfltarJO-Profess0r Fernando
these de que algum fanatic@ O belliksimo pr@gramma orga-I

'� I Machado Víe!ra. (reeleito)
sahio da região conUagráda e niRado foi executad8 a risca cau- A população de Tubarão -està alar-I S.t �ecretarJO-Gustavo Adolpho da

veio sem o passaporte que se ,sando agradavel �mpr�ssão em' muda c?m � pIOxi�a visita, dos ,fllna;i-j
I Õ���a�r._Dr. Jnaquim Thiago da

exige ao mais conhecido com- todo o selecto audlctono. I cos, po�s se6"undo mformaram, tues ::- P'onsecca ,(reeleito)
merciante, adquirir as notas da venturelros, em numerl?so grupo, es�ao Thesoureiro-Major Arthur M. B.

nova omissão -bem poucas ainda
-... descendo .de S. Joaquim com destmo Oliveira Lima. (reeLeito)

� O' t! aquella Cldade . -- .

no nosso Estado, Sendo assim.,o novo llnpos o. M'l d' 't'
.

I é
. ta b Co�mlssao da RevIsta .. " Bacharel

- " a
.-
e m�I, o.s c.�nso ? .' .POIS

' m em Henflque Fontes, Desembargador Ma.
racioCllllo leva-nos a concluir Conforme estáva annunciadtl., realia- o �osso tmumClp�(' la esta �nfestado com noel C� Arruda Camara e Major Mano-
que alguem fornece dinheiro sou-se domingo ultimo, as 16 horas, no t�d ge� e, sem er quem ome uma pro- el dos Santos Lostada.

•

aroll bandidos que in�ef'tam I) tor- Paço Municipal, 'a grande reunião dos

I
VI eneJa.

.
C.ommissão de $yndic:lncia-Dr. Ne-

_

P
, principap.s contribuintes do municipio, -: rêo Ramos, Monsenhor ll'rancisco Topp

mo
.
aranaense. afim de se discutir sobre o deficit or- O dr. Se��retal1o Geral do E�- e Dr, Augusto Fausto de Souza.

- Que e' esse �lguem? çamentarIo. _

tado expedIU telegrll.mmas a dI- Aproveito a occasião que st' me of-

E' isso que convem 'averiguar, A ella co.mp.areceram regular nume- versos superintendentes para que fere�e para apresentar !I; V. Ex .. o� me-

lançando mão de todos. os meios. ro de c.ontnbumtes. '. _ os mesmos prohibissem terminan- us p�otestt:s de alta estIma e dlstlncta

E' I'mpo '>:I'vel t as 11' DepOIS de alguma dlscussao ficou
t d d d � c011slfleraçao,

lj, a ravessar -

deliberado que o Conselho creasse um temen e a. ven a e armas e 10- O l' Secretario-Fernando Machado
nhas militares e ir até ao redu- imposto de melhoramento que recahisse go e respectivas munições.
ctó dos bandoleiros levar qual- sobre todos. os chefes (le familia,s, com

quer objecto ou qualquer com- excp.pção dos indigentes. é logico. "Elixir de Nogueira" cura ta-
. -

o
Tratando-se do 9.uan&wm;a contribui- -. 'd

.

mnmcaça .

'Ião dG cada Um, ficou assentado que mOl�es. cor�lmen�o nos OUVI os;
E' tambem Quasi imDossivel os da cidade devem pagar por anno· enpmgolls, flores bran"as, tumo.

um particular -adqui.rir· grande 8$000; os das estradas, nos elisctrictos, J
res gommosos e.tc ....quantidade de cedulas da nova 5$000 e nos outros logares 3$000.
.

.

� oo�

emissão, aqui, onde ellas quasi Attendendo o e:sta.G.o actu",l �as cou-, O sr. Januario de Freitas e
sas achamos que o Imposto fOI taxado

não circulam. demasiadamente elevado, embora que o sua senhora passaram pei? des-

Os factos são concludentes e municipio precise sanar o desfalque gosto de perderem o seu mocen-

.. , ..,.. -T?3

538

Foi nomeado e entrou em e

xerCIClO hontem no cargo de
Carteiro da Agencia desta cidade
o sr. João de Souza Cunha.

"Ou,ro 'Fino" combat(J� efficaz
mente as cloroses-anemías e mo

lestias de senhoras.
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Da Secretaria Geral dos Ne- I, de- Fulvio Aduccl Secretario gra da nossa historia, merce de' {,dO construiDdo uma 110Va Arca.
gocios do Estado, com data de Geral. DE'l1S toi exrlrpada.

" ,I . Ja �em uma Enorme oollecçào
9 do corrente recebemos a se-I Resta ao nos-o patriotismo coulU-) de ammaos par'l. -metterem na

N
'

,6 o d nu" dê vez a (,3cravidãO, dos bran-"ArlJaguinte circular. ',,,Elixir de og,?-eIra» <> e-
b J t ) '

.

-

domi (',OS, com atenuo, tenazmen e, o ana,-, Da «Folha do 'Povo» do Rio,«A Redacção d'O J?RAROL- puranvo que contmua a ommar
phabetismo, em cujas trevas tacteam t

It
'

h 'no secuIo presente, devido às .

f I' ,aja y. esses ln e isas .»
ESl:nIRITI'TMOde curas reaes que tem produzido. �A situação dos cereaes e

PRO-PAZalguns outros productos da -Ia-

1 h b t' Pelo djstricto de Lille, na F'rauç«, I L' lIr , "1 1'"
-

r ; 1voura nos mercados naciouaes ti P.l-uefl'la ao ana TJ a e lsmo f
- I '. d d' C F ce A 19a mente" rternacio nakF r 1'" U.i OI e erro eputa o a amara r an

., 'd B h' 'd"extraugeíros otferece uma excel-
za nas ultimas eleições, o cidadão Pr?-Paz, _

a a Ia, esta istrr-
lente perspectiva a todos os 111.-

I A�gusto Ragbeboom, cuja _protissã'o buindo CIrculares, regulan:-antos,vradores de nosso 'paiz. Um imposto sobre o anal- é a venda, pelas ruas, de j ornaes e prospectos etc" no sentido de
A. guerra em que infelizmente phabeto. I periodicos., " despertar sentimentos de frater-

se debatem algumas das primei- O d d G' d Act.ivo e constante no e.xe�-ClClo nidade e vibrar pensamentos de
,

sr, :�ommen,a or ornes a
desta occupação, para sustentar a

azoras potencias do mundo, paJ'a� SIlva, antigo senador estadual e a'l i! '1', ú seu" nove til '10- ror-
p

.

1, d d· sua rann la. lO O' j.l :', P, " OS ad -rentes que encon-ISOU uma gran e parte a pro- tual presidente da Oaruara de, Pru- ,

id '1
,1) a " eret rc- , c-

, I nou-se muito conheoi o e est.imac '-', I 'fi' ld ri t Iducção industrial e agricola de tal alvitra numa correspondeucia da
I

'

id d
'

;.1 o' trem c I cu aa'.,8s. em ormuiar,
,

.

Ub pe a "ma activr a e e serieuar e,

Daol
'1- dpaíses que, como a França, a «Ga.zet:: do T'riangulo- , dp: er�b�a. dispondo de OI,tl�O;; recursos de vi�a s,e�s �:n�am�nt�s. uao as uas

Allemauha, a Anstria, a Ingla- a creaçao de uma estampilha est� continua na profissão emqu.cnto uao formulas seguintes:
"

terra, _
a .aelgica � a Russia, con- dual d� 10$, que o ana1p�abeto, cujo funccionam as camaras teodo entre-] Para os crentes, religiosos 011

correm todos OiS anDOS com um
nome

f tlv6sseb �e �er ��slg;faClo ii seu
tanto anteriormente re/usado um 10-' mystrcos.

-

formidavel contigente para o rogl°1 osse o riga o a eri �a d30 pa-
gar lia «Marieta» para conservar

I ORACÃO
, , pe (OS acto" ,e termos que enen· .

dened do, �',
'

dcommercio universal. Os referi- dess
- t' a sua m epeneucta e pEn:SHr e ,.gu. Supremo Pae de tu o quanto

'- '

'

I
essern "e sua assrgnatura, e .c,

E' 'li bonito exemplo de que as -

N ' C1 1 E
,-dos paIzes vao ter necessidade Eis um trecho da corresnoudeucia ,u-' _

'

_ h
v existe na aturesut Bo 1 SPUI-,', t- 'prohssoes nao deshonrarn nem lu l\-

I u--' d das
.. -

no proxlmo anno de Importar, em questão em que o seu autor "

ri I' b
tua e ��te[n<) e to as as religi-. ,

,
, " '" bilitam quan o os 10meD" sa em

'd U' ,principalmente das nações am e- just itica a sua Ideia,
h 'I'" d o enoarzo P .litico

ões (l DIverso.
,

E"
-

I OHI a -as e e que ,'," b'- l 0'
, ,

S hricanas, maior quantIdade de «, ��,or�llssl:na a pOpl� açfio :e�. oe representante do povo lliW' e um Permltt!, en or, qu: O vo�s�certos generos de consumo e 'colaI e::;p .Ihada "o?:e a sU]Jpertcle meio de vida_ Filho MUlto, amado, tienhor e
mesmo de generos que por ter rle 50 leguas, l_ongltldunaes deste o· I :::nstructor d8.s Relio-iões do DOS-
'd 'b' ffi" plllento n,Il111ClplO' é tambem enorme

d b" 0,
SI O ate 0'8 su ,c12nte a pro- d -1' d

'

'
,

d d AB "TIM'E'\.1TO DO PREÇO DA so mlln o, aIXfl ,mal:> uma vez
d 1 J, f'

c da, e�IC IH e mnltos pais e e uca (). H � �� Í� ,

'D d',uCÇão oca, n3.(.· oram a�ll
-

a
res, ob�tinarlalllenl,f\ retracta rios á EMULSÃO DE SCOTT ao r::OSS') mel,o e �ofP sua:; Tha 1-

Importados por aquelles paIze.s. educação dos se'lS filhos e edncan-
,

antes Luzes 11l':l�lllA os camposO preço des�es productos ten- d08, Ill?uteudo inaltecavel e incoer- A bem da humamdade soHre- de todas as rehgIões que se Jul-de a subir consideravelmentE', <:ivel o crimillcso projJo�ito de con-, dora, e procurando cpIlocar nos- gam antagonicas e advf'rsarias
por e��e motivo, stlndo que al� sen'al-os allalphdbetofl, Iso producto dentro do alcance umas das outras e se posl"am
guns Ja obtlveram uma ll,lta beli A Cam,ara, vem de longa, �a�a., 1 d«s pessoas de tOduS. os recursos

I
reconhecer como Irmans t:teme-

animadora. pr,ocurauao manter" no mUU1clp�O.
I
temos reuuzido o preço por ata- as, filhas de um illêôrno Pae, e

E' pois de grande convenien· SeiS escolas 1U111l1ClpaE'S qne tem I cado, desde o dia :J3 de Outubro um mesmo Mestré' ! e de um,,' ,
- emstado ao>! �eC1S coh'es a despeza' 'f'

'

Iclad padra 0$ lavradores dest�, Es· de seis contos de reis annuaes. I'
aos nossos freguezes, c�m o IrIl

I rneh"mdo ,nstrudcto;, ! e como ,talta, o esenvolverem desde.la as Pare<;e-no>;, porém, que e"sa de;;. (�e estabelece� e garantIr oyreço I co er eIra tu aos dos �lesmo tne�
suas plant�ções �e eereaes e 0U- 'peza teth sido em, pnra ,perda, por-' fl,XO a val<eJ? de ,Rs' 2$000 o

I
souros.... ?u]as veredas e ro

tra,., esp�Cles agr�coIas, taes C?- que! ultimamente, tl'es profe�sol'es I VIdro
_ na, CapItal � ed:ra.l e nM tas, embora dlférentes, condll�em

mo o tngo, o mIlho, o centelO pedu'am 6xoneraçã, " an�gando mfre, I demaiS CIdades do Palz.
_ ,ao mesmo FHn e a um mesmo

a aveia, a cevada, n arroz, a ba- 'l.uenc13 Dns ;;uai{ escola:;, S()'j_ T BOWNE.-Nova York, e! Port,o,
tata e o feijão, os quaes, como

,

O gcverno devia pro�nrar u,rn. me- ! São Pa'ulo.
'I

' Que todas, se bem' que Am
tudo faz crer, serão facilment,e 10 de obrJgar es�es

-

paI>! dp,ndlOsos

I' � campos- clifferentes ,se conside-
collocados nos mercados nacio- a leVárem sens filhos a es_colas. i ram corr,o dedos le uma so mão:,

b d Lembralll<1 r.os da creaçao de uma R Ih' t d t 'Inaes e estrangeIras, o ten o pre- Mta
- "Ih t � I d 10<!ll o eco llllen o e no as que tem ",m o dever de ,se au-

_ d
,,'o I11IJ' a es auua (:; <ii' que ' ."

. ,«os que comp�nsarao to os Oi:! analphabeto, o.ujo nome tivesse de , .

,n.

xJ!larem mutila e fraternalmente
esforçoi! e capItaes' que for�m ser assignado, a seu rogo, fnHse o.

Termll1a no dIa 3.� dp.:;te ",nno I
para o grande amplexo ou cor::-

empregados. Lrigado adberilc" ao papel, 110S ac· () prazo para recolhlmentr', sem eerto do Amor, da pa,;;l. e da Fra-
E' nessa convicção que nHl di- tos e termos que dependesselll da sua deseonto: elas segullltes notas: ternidade Universal!

rijo aos orgãos de publicidade �ssignatnn, nas repartições pnblic:as, ,5$, nas estampas 10, 11 e 1:6i E qUE' sob este estandarte os
do Estado, peclindo·lhe& que fa- pr')C8SS0, de Ql1alcluer Daturez,a" no 10$, da estampa 10; 20$, elas es-

P'.'JVPil conCf'rtem entre a Paz
çam em suas cclumnas uma pro- lm'�, nns al tOi;l do casamento CIvIl e, tampas 10 e 11; 100$, - das 8Sa i mundial! ou a Paz Univer,:;a1!
Paganda intelligente e C(lnstante emtllll, 8m _Todo e qualq,ner doeu- tampas 10 e lli 200$: da estam-! Amem P Nru�uto pub!Jco, '" , , , ",das vantagens que offerece ac- P ti".l d .J pa 11 e 500$, das estampas 8 e

9.,
Para os descI'entes mCI'edulos

,
_

ara e eetlVlo.la e lIO pf\gamentc Ir, - b ' " , , "tuahr:;ente. a plantacao dos ,cere- :mposto, os empregados publicos, pe-
Reso '\ eu, tal" em que, de, I de matenal:stas, em relIgião ou lI-

af3� e maIS �roductos agnculas rante os ql1aes se houvesse de assi. Julho proxlmc futuro em dIant�, vres pensadúres: ,

aCIma menCIonados, todos os gnar a rogo, seriam obrigarlos, sob se proce,de aos descontvs da leI, I Formular, corporificando o
quaes devem ser plantados em multa, a faser cumprir esse preceito. das sagullltes no�ao;: 1$) estampas m::.is que lhe for possivel o se-
larga escala, pois prometem pct- Par� os, actuaes .analphabetos não ti e 7 fabricadas na

_ If1g�ate�ra:
I

guillte thema: '

ra o proximo anl10 preços alta· apl:b-veJtana, a I?�(hda l�mbrada; mas 2$, estampas 6, 7, 8 e 9

hbnCa_j' Que nossos pensamentos de
ment,e 'remuneradores. desde que se vIRsem, ,fte,quentem,ea, das na InglRterrai 5$, Elstampas PAZ FRATERNIDADE,
d' te, fustIgados na algIbeIra, tenam 8 9, 20$ �O$ 2'JC)<!Il 500$ f,'

e se
Certo e ,que a lillprensa ca- II 'd d d d de, ,D,

,

' ,'" e ',a- anão aos de toelos os confrades, -

'
, , e es o (lU! a o e �an ar e, ucar b

-

d' T 1 t 200 d
.

�han�en8e� cu.Jo patnotls�o e
os seus tllhos, atim de que, de fu-I

nca as na :ng a erra e $, a das Ligas de Paz espalhaclos pe-.mteIhgenCla recollhpço, nao se tUro nãn se vissem na mesma con- estampa lO, lo mundo e levam aos campos das
negarà a prestar tão re�evante tigencia. I

-0-
guerra e das intransigencias a�

ser�iço aI..! Estado e, espeClalmen- E' preciíSo �ma guerra sem .tl'Aguas I _._L\_rca Noe energias magneticas e mentaes
te as clases prodUCtOras, espero ao analphabetlsmo., O, �razII �8,ve I "

de Amor, de Harmonia para que
que o ,a,ppello que, ura lhe fa· �empre contra 81, aOls

pel'l-:lcI�'I\
No �au�ma eXIste um caso ex- a Paz na tf\fra se torne um fa

ço sera bem acolhIdo e que to- :sos elementos pervelsores da vltah. traordmano de monomal1la re- cto uma realidarle.dos os orgãos de publiciàade se dade de seu progresso em .todas as ligiosa. Q ,'"
'

, suas expansõf's-a esuraVldão Jos I

U b I
ue aS,'lIm ,eJa.esforc,em para que seja bem a-

retos e' a escravidão intellectual � po re
.
ouco, que se diz (DA REVISTA VERDADE E

p�oveItado a excellente oppurtu- Sus brancos peJ,. �nalpbabetismo, Me�slas, predIZ a cousummação E .LUZ DE S, PAULO).
,nHlade que se nos off��ece, de A primeira chaga cancerosa qne r�dlC�l d? Mundo por um novo M. V,desenvolvermos entre nos ai:! fon- tanto nos aviltou e que ha <le pro- diluVIO, aentro em breve.

tes I;>rincipaes da riquesa pub,lica I vocar a il,dignação do,; noss�s pos- O interessante e que este lou- O BROMIL CURA TOSSE
e, pnvada. Saude e FratE>rlllda-' te'ros, quando lerem essa pagina ne-- co tem uns 80 adep�os, 'lue es- , EM 24 HORAS.
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A Associação da. Imprensa fez I' venham de nOTO aparec�mdo caravanas r aquella data não satisrize- D t· t
pulbicar no Rio de Janeiro o taes, com pessoal duplicado. Emquan-I

'

f' en IS a
,

t t t ,'to permanecerem pacifieos, tudo vae rem seus pagamentos, .ica- .

segum e, pro e� o.
.

_
bem, mas o que farão na sua retirada

I rão onerados com a multa Comprinrento aos meus

"A Directoria da Associação ! e o que lhes faz pensar. " I Amigos e velhos F'reaueze
de Imprensa acaba de ter ,a: P�re�e�n,os �e o governo, d? Estado I estabelecida em lei. "

.,

..' ,t:>
s

prova. de que- embora estej e :d�v.Ia.smdlCar com que fim ali se vem! Meza de rendas Estadu- f' participo que abri um

inad
)

d d
,,! a.ojur essa gente, em um reducto ou .

.

gabinete €Ie t "0 R
term,Itla O O esta o "', SltlO,: districto, onde vive uma população la- Res de Itajahy e111 l'

dei
' n

..

ai 1 na ua,

coununa a ser ,feIta ngoros,a jboriusae cheia de esperanças peLJ, uber I Novembro d
..
e L914.

. Dr. Lauro Muller, em fren-

censura nas. rI?tlClas t,elegr:"phI- r d�d� da aben\oa(�� �(:na, sem procurar I O Pn ti
'

t te ao negocio do sr. N.
cas transmittidas pelas 11llbas;tIa�a,lhu nem 10cdlI�Me.m-se para osl .

la,lCan e
B ',1 .,

f d � I auxiliar na obra menta fia do progres João A Gomes ur g la] t.
e eraes . so local T d ' '

Varias correspondentes tele' N I': d S J BJ
'

' rouxe um gran � sor-
,

'
-

I o' �IO o li, f>ill llmenau, existe , .• .
�

&,�aphic�s mostraram ti mesmalacampad� ,um b"t�tlhào, ali ��st}�do Rj;lJ�,itt ,tlmento de dentes. artifici- ,

c irectorta '�ngmaes de tel=gram- j
para tomar conhecImento, do transito, IDl�li1i:e, d8S ouro para ourificacões

, 'd
: mas essa gente ou Iorasteiros atraves- .

'

I I
'. '

'

mas e0ill: 0. VIstO o censor I sam a região e desc�m a� litoral sem De ordem do' sr. ,administrador, p atina, amalgamas. porcel-
por elle mtelramen�e trunca<;'os, jCllle o mesmo. batalhão s<tlb� por onde hço pubI.coql1e li Lei U' '1.003 de lana, O que ha de mais
Para obter-se 4 prova disso. nem para onde seguem? Não !lOS pa- 13 de Outubro do corrente anuo .

um dos correspondentes em I rece c�iveli todavia, ,elle;s �li pe�sis�em, sanccionada pelo EXillO, Snr. Gover: l�oderno e varres o�tros
questão entregou os seus tele' . em, LUIZ Alves cOdTl! �ntu,to� lUe��lIdca-1 nador do Estado, concede os favo- f C1l11en tos para obturações

, I veis e quem nos Ira que amanaa u-· I
.

- ,,.
"

grammail deixando de assigna-' pliquem a sua· chegada com armas e I
res segulllte�, "

Estracões sem dôr.
'

l-os. Quando percebeu Que e lles munições e dessam a nos visitar por sua
Art. l'-Os contribuintes do Es" p, .

"".
.

.

'

•
r '

" tado .jue p;llJ'arf\ill 3� suas drvid as I leços là",oavelS.

voltavam da censura e .contes- vez: .,..,,, "" 'E·' t rI t l d ti t
I· iment d' \ E depois: salve-se quem puder é o pala com a Fazenia ate 31 de De- Ines o rtüer e = en ]8 a

sanuo O esquecimen O p'" lU os di
-

f'
-

d ' '1' l�' ib I t f' i b
..

Ih .',. _ : que irao os rguroes
.

a Avern- a ;I? zem ]'0 c o correu e anno, icam re-, astante conhecido nesta
para por-_ es a assignatui a, . Brauco, como fazem, quando por la levados das mnltas em que t.t-nhaw! .

Deram-lhes.' O correspondente apparece um Pulcherio desalmado? incorr-ido. ; cidade.
ripo@sdevolveu,mesmopnI'qne' ._w

'

Esteudendo-se esse favor tambem:�----.----�-------

era, inútil mandal-o::;,'

Nà'-.) eram! L- • .: -�---I
as

di'.'ld38 aiuizada�, ({IIi' ,serão rece- ��Ni:l���Ntl���@
mais os met;lTIOS telegra,nma::;. Ej SeCç�lC' I" J e d�das lll''', Repal'tlyoes } ISGaeS, �e- W'õ'����'��W�W@
assim ponde o c()rrespuodenLe I ' dlan�e gU13S 'los eDcnyàeH do,; leItos @ 'D N b t B h @
obter os originaes \;isados e.1 Aos meus amig'os e I

da fi �zeDda,
_ , ,

�.
r. or er O ao mann �

.

t . d 1 ' " f, t
� § llUlCO-As al!ll':hd3S dl",-ll-!aS fi- <:9 �

ru���
os ;�� ;eD:;Uf-:l, . a\l' clientes I C<lU1 isentas de clUltm; jndieial'ia::s. @ --MEDICO- @

passa o nc Ia ,e que mva1'. .,
Cba�no pai;:; a t,odOR rio.,; de\'flclol'ef' G_� "'i d ' R �

da portanto a df'claração do di- Prenno ao::) lllell:; aflllgos e clIen, "'l' t" L' :! d E t d I <:!l!'I�' u ou' se para a ua �
,

. t· ".
(e Impo,;,,�, "aZbnta o sa o, a@"DJ"1"ll@

rector da R"'partI'cáo Geral dos tes (jue tranf; en nI'OVISOnamellt.e
.

o' t' t
.

d b' 't d
• r. lauro 1\ u er, ao

__ t • ,I" " \',relll sa IS azer ,;el1S e I ')s entro' ; .

Talegraphos
meu gabl1lete dentnYlcl para 1<'10[,1"- io • I "i I à'� lado da 'resldenCla do �

.

. nOlloJis ODeie me demorarei' un" 0cl < '-'.. pl'i1Z0 CI.HIO, nmu, o qua, ser � S, L d
'

G ' �

Os telegrammas aSSlD:1 censu- d"r,
' - a cobraDya feIta jndlt;l:l.lmente, '@

r u UVlno ornes,
@

rados destinavam-::;e aos s8guin, Ia�, j' 1 I
I E para conhtwimento de lodos, 00

E' encontrado em seu con" �

tes o·rgans· "Jornal du Rel'ife» . lrl
E'ÇO aos mens (! !bl1 te:; �eH)C':l(,r�s I :;erào aÍÍxa,Jos di veniO;l de igual the- � sllltorio, com seg.urança, das �

'., "

.

,_

"

,,' sa -.al' "li; Sl1ilS contas l:(�rn reVl1 ;Ice
OI' UO,., lou'ares mús llIbli(,!os eu-I 00 7 ás ,nove da �anhii e dll·S

I"DIana da Manha», "Commen;,o I c(;rn 0- ItI(-lI unilhado Joao .Hnn(',r.;u bl·' ",'" "'.1' '. '�.
' P

I
� 12 as 2 e mem da tarde

..d P' G 't d S- 1 111' :l J - "'O PI I
IC8"),, pe a Illlplensa, - �

() arana» e « aze a e c ao II
e 'Ir:lliL a, 'Ia l'eoarçao J

.

HI- lVlp,,;a J:{enda" E:;taJllaGS de Itaja- � Medicina e cirurgia em ge-

Paulo», .rol», qCle tf\1JI jJflra Isto a antOI'I;:;,\- hy '1-" U'lILll 1 J994 ,�ral injecções de 606 e �

D'
,. . ,

-

d t 'l
., l'

t'.bJ I ue I Jru I e ',", I
� '94' , �

A lrectona ua Assoclaçâo de çao. ,ura!) €. '

': �J;!I),:a ans�,,:cla � em O 'prati('ante 1@1',mICroscoPIa..@Imprensa, acndltando encarar

I
p,)der do qll-,l Se dchalll

as. res.r;e.
c' João A itgusl'J Go'me:;

���l��OO������.

1 I f - d
' tlvas conta�, �Q:iY�'�W���WW�

com _Justo z� o a ,e e Bua os lll- I�a'ab 3).la O'Ha!)!",) ,ü 19U
._------ �

teresses do .Jornallii>mo, quaesquer
,) y, ,-

.

) EDITAL I'�
que seião as suas divisões .poli-I Ach!Jlle8 Wedekln dos /:Janto,'!. ,

--------------

,

'
,

' �........�_ �_ De ordem di; Snr. a01111-
treas, protesta contra esta vlOlen- • .'

,

Ci!:I, que representa na.a iníqua! CaSalnento OIvIl D1RJl'Jdur,
_

se faz publwo
coação á activid�de de protissio- E:;tào b"bilitaud,,-,>e para c<lsar-I que,

no dIa 25 do corrente

nal e um, grosselr� ,attent&do a,.;e os segllll1;ps nontr/a��I;te,':. ".' IlJIez, pelas dez horas da I

propna lIberdade de Imprensa. I Adolpho 1::;erlUo l\lu .. el', bl'aZllel manhã n8"ta r "t'.<" , > I
NaviO'enciado e'lt.a::lo df' sitio Ira, '28 aonos de'. idade, ::l8g,)cifllite

c

,'" epal lyaO,

8(,·C N Df N CO· "'TfIRA. t'dO
.

d
.

t
'I
com D Lni>lli Hostim Sac,,\'em I pl'ucedera a segunda praça jInves 1 o o governo () Inii! ru-:

" ' ,

IdI'
.

mento legal para a pratica da! VIUvai . � ',I
O .tut8 dt terra8 nr. 9 ,:-la I I I •

,
Pedro Bauer com 07 annos, VIIl- L' 1 u'b', � L'! O PAQU7TE

cens?ra, e\la 'fOI amplamente e-'
vo residente np'�ta cídade, ,com D" 1� 1a 1\1 eu ãu ao J..'..j sa ell!

I!.

xercld�. I CatltarirJa Ditricb, viava residente I LUl7.í Alves, pOl' despaeho I 'ltau'naRevlvl"l-a agura, quando ape-l nesta cidade, ,

I
do exmu. Snr. GuvernaduJ'

nas se eomeça a reentrar no re- Sergio Arr.ttry, com 36 anDOS de d� E t'o T' d· ,

.

1 dI" "d d
' 'd' .' JUS ao , exal a () em I e- E' rl] 1 d' 30

gImen norma a eI, e um cn- ,I a P, artIsta :-esl ente U0stll Ch a·
,

esperauo r o su no la

me ,contra o qual dflve ser! de, \��lt.eiro com, D. I:il�daura M�:I�-I quenmento
de Pa l�lo Lauro do corrente seguindo para o nor-

unamme o nosso protesto." qll�ttl, �o annos de Idade ,sollella NJanuel Flores) cUJa praça. te.

l'es�derJte uflsta cdarie; ,I não foi realisada à 3 do I (O Itaúna não recebe passa-

F
.

Be algueill sonber de algum lln-! .

I eiros)
.' anatlCos OU IIDIgran- RedillJent� l:,gal aUCURe-os rara os I corrente por falta de lecl-1 g .'

, fius d:e direIto. ,tante. I
O PAQUETE

tes sertanejos? O escrivão--interino I Sel'vindo de base a arre- I ItEuclides JU'L'encio Dutra,. aperunaEm Luiz-Alves, narrou-nos um cida- matacão o preco de 1 2 real; .

dão ali residente desele a abertufÀ da, r,
I' , ' ,

Iquelle Nuc.leo Colonial, hoj� distri�to I
EDI IAL I por metro quadrado, .

E' esperado do norte no dia 20

de paz, chegou nestes udltlllsl0S g(.hfas De ordem
_

do cidadão I E para que ninguem allfl- ; do corrente secrue para Floriano-
uma caravana, composta e a a-

\' "

1
,,' _

_ I,' y-. b
,

milias. com .um numero de 70 aSO pes-· .n.dm:Dlstrac 01' e para co- g�em 'gn�rancJa, 3era�) a- i pohs, 1mbltuba e RIO Grande do

soas IUcluSlve menores. nheClmento dos interessados, I fítxados dI versus de Igual' Sul.
o que faz�m é negociar, ve?dom e

f- b 'd! th ., , ] . '"
_ V· ()'··d

.

compram ammaes e o necess!tl'lO para aço sa er que pIoce e-se, em nos uga.J es maIS pu lapens rapl as as
.

maIS ex-

subsistencia. Não p�'ocu!'am _auxilio .d,o' lWRta Renartieão até o dia! blicus e pe]" imprensa. ' pleu_dldas e confortavels, acomo-

governo para sU,a mstallaçao defillltl- I. • 1,,' • I lU , E d _
daçoes para passageIrOS de

va, s�gundo a cIr�ular do Geu�Eal,S�- 30 do COI [ente mez, ) a c�-I .._nesa de. Rendas �sta \)
i l' e 3' classe.

tembrmo, para �e Julgar q_ue seJao Iml- brança, 10 imposto de capl-I aes de ItaJa.bv, em "'= de' Para {rptes I)assaO'ens e ou-

grantes sert�tne)os que fUjam do con- l'
'

N "4 I' _

o
. .

tacto dos fanaticos. ta, relabvo ao 2' ,se.mestre overnhro de 191 . tras mtormaçoes" no escnptono
A população ali vive desconfiada e Ido corrente exereicio. ! O Prati�ante ,da casa

um tanto alarmada com esses hospedes O
.

J
-

A G II Asseburg & Cia
desconhecidos, na espectativa de que d coUectados que até oao ornes

.

o PHAROL
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Papel -ríemuslca pl'1 ra piano I
e banda, vende-se na ty .. I

.pographia d' O Pharol. !
�--r

�OmbFiGnid8 indiano 'I'E' o unico iníallivel para
expellir as 10mbrigas. !

DEPOSITO-PHARMaCIA D� iND!�-P, Alegre i-
I

(I�bs E�press I
Piracicaba -Est. de S. Paulo

Serie A-20 prestaçóes
mensaes dA 5$\100 para a:'"

quisição de mercadorias no I D. lVIARIA Bh\ANDINA CAlI1I'O&
valor de luo$(1t,{) com di-: Attesto que estauâo soff'reudo,
reito ti. concorrer a um! por espaço d.e oito anDOS. de dar-

:;:i�:;:��:��:e
de pre'l ��fii:'��;;�/��f5,,?��§' I I;E�:�::OE:" �u�S:jJ.1 Pit�p;;:::�;:evel

Serie B-20 prestações de I tivos.
'" I Y VI1 d'esta, «idade nru I, Ac�n:'leciollada-; e� carrete-

IA. conselho de meu marido.

I II
. �

I'
, d t

'

2$5
. .

d PXC'8 I en te te� reno, com 5
I ,�" ,ungu.'laes, e" a a, P a "el�, em00 para a aquisição e Luiz Rego Subnll Campos, usei '1 1 d '

mercadorias no valor de o preparado El.ixi»: de Noqueira. bracas de frente e 30 de I ',FIa q�br mac nna e escrever,

do pharmacentico João da. Silvá f ': , " .. " d ,:
Ünico representante e deposi-

5o$uuo, concorrendo todos 0'1' ,

unuts C uma casa e ma-"tano l1e8t€l Estado M. V, Garcão
•..,j VPlra, e com tre. vídeos fiquei Q

.,.-

os sócios a um sorteio men-l radicalmente curada.
: deira, U81'11 )retender pe-

I

salmente de premies no V3- 'li
,-OI' ser ve.dade I'odem fazer leR. inforrua cões ao Arma-.'

,�._.,,�,--,����, = C .'.

lo" de "
desta o 1150 que eou vier, '111�em do,'-.Yov:o d.» Sr. í Um variadissima 8 bem D:�_

, , Estado de Pernamlneo _ Gra, I
uc

25:000$000 ! valá, 29 de Abril de uns.
i

'

��a('idn .( om'c:(:,o, ,Pereira, colhido sortimento
_

de meias
Procuramos agentes em I ,'fiaria Branâina CrUlIJ)(;s. J 1"U3 DI. HeI ci lio Luz, I para homens e senhoras, 08"-'

.......

1'-"""""""'''''''
.... ih -- (}'irm,a reconhecida). -���-==','�.�-,��.�=� 110ulas de nsías em nm'as R

III'
.

'_ 'E' o cigarro da moda. o-;;f��I'� branuas, meias 8 JJamisettas [L

el"oes I lã, ,camisas e eaaissttas rl:.

_ ,

'

•
todos os fumadores. Em poucas se-

I manas se fez um consumo cOllosstil.1 jIDeia para homgns e menim:�

I' FABRICA H. FERflANDES � RU�UE� HEUSI �

!��I= Jl8sconlra-SB na Casa Gurrlin.
TOS�E ? 'BlloMIL

4

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico - de Moraes medico
pela' Facu�dade de rn.edieina do
Rio de Jtmeiro, àirector :10
Hospício de Alienados de Po-

'

rangaba.

• ��te.!to que tenho empregado ()

E11x2: di! Nooueira, - magnifica
ass,"rlaçao de substancias depu
ra.tIvas, - em diversos casos de
minha clínica. conseguindo opti
lllQS,,,,resu 1 tados .

Fortale7,& (Ceará), 30 de Agosto de 1913.

,Dr. Odorico de Moraes.
(Firma reeonheci'c1a).

! todas as localidades e envi

i amos prospectos gratis a

i quem solicitar. '

I ""Akolaphosphatada I
. Soel . I

E' 'incon�estavelmente o ma is po·1deroso medicamento '-l'le se conhece I
pá"" com bater anemi as, traq uezes Idebilidades, neurasthenia , !impllp.tis
mo, tuberculose, etc, e 11 til p:.lra R8!I
nhoras que amamentam. E' receitada

i por todas
,
as snrmn idades "merlir-us, I

I do Estado, de quem possuimos at-I
I testados, I

.. , ico d
'

d Ir" o ronrco (l maior venua

emltodo o Estado.
Garante- se Illfli./) lei lo rle angmen'l'i to em cada qnlnse dia",

I A' venda em �QdJS as

Ieharmactas
. DEPOSITO NA' I'f'lfT n � rt,Il"I', 0'�.!li li) (;;, J �HfH:!i

ff fl �l tV�4Mbd J,� :v bJ lJ! f� jJiJ lfW í
I)arthros no pescoço e faces'

HORRIVEL SOFFRER

r "'§I'iWi'r.:.'WG�QII�.- ij .,

.1 �a �e�e I
I �,:,item I
1/ �;ng_�nC?� I
I torne-se sômente a Emul- Isão que por tres gerações

II tem provado seu pode- IIroso alcance como ali- .

I mente e corno medicina: I�����A�·--�-----
I ,�11�� tt

I

I nus de C ,,". I
(A �;;gi_g�al'_Aperfeiçoado:� I

I lnsubstituivel) 'I(]f Para todas as enfermidades do

I sangue e dos pulmões; Iç Effieaz em toda epo-
cha do anno,

I' q Para ambos os sexos Ie todas as idades.
��Il!i��_"",HttWV••4iQ&fl!4ii4iIiiJ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL 5

=DE.=

João Arcar-y
Grande sortimento de calçados o que ha

de mais. fino e c�i�c�b��e!eceber esta casa I
Por umpreço �\lerdndei r-amonte j
barato obter-eis um pai- de bor- .. I

zeguins de pelhca pr-eta ou �
I

arnar'cl!a.
I

I
PARA HOMENS, SENHORASliE OREANÇAS 1
Unico depositario ses afamados calçados Clarck e I piranqa I

I VER PAR!.... CRER! I

RUA DR. HERCIL10 LUZ- ITAJAHY !
••_ i

VENDE-SE uma corro.ça. A Pharmacia

-

Brazill
de 4 rodas, em perfeito I de Heitor P. Liberat�!

estado, e �ois animaes com
I convidou o Dr. Nor-lios respectivos arreios. .! berto Bachrnann rne-.

Informações n'esta tYI1!l,�' dico da saude. 'afiln I
qraphia. 17 ? I de dar consultas gra-]

.

... I
_. _. ",aa, -!tIS na mesma pharrna-]

A agua mineral natural "Ouro r�ia diariamente das Z I
Firio" rejuoenece e fortifica.

.

i as 3 horas. !

Só
com . o PILOGBNlO
consegue-se uma

bella cabellelra
...

E' CAlVU QUEM
QUER

PERDEOSCABEL·
LOS QUEM QUER
TEM A BARBA,
FALHADA QUEr

QUER.
TEM CA S PI
QUEM QUER

Porque o PILOG�NIOlazDascerll.
vos cabellos, Impede a' slIa qaêda
e eztlDgue cornpletamente a caspa

\

------------------�'-----------------

BOM E SARA TO - Em todas as pharmacias,
drogarias e perfumarias e no deposito :

DROGARIA GIFFONI

17, RUA 1.0 DE MARÇO, \11
RIO DE JANEIRO

-84-
Publicada a presente resolução aos quinze dias do mez de A

bril de mil novecentos e sete.

Lei n: 19 de 13 da Abril de 1907
Samuel Heusi, Superintendente Municipal do Itnjahy etc,

Faço saber a- todos os habitantes deste municipio, que o Con

selho municipal decretou e eu sancciono a seguinte lei.

Art. 1.--Fica, prohibído aos estabelecimentos commerciues, ofi

cinas; depositos e fabricas sitas d'entro do perimetro urbano, a

brirem aos domingos.
§ Uníco-e-Excoptuatnse as pharmacias, hoteis, padarias, res

taurantes e agencias de vapores, quando tenham vapores a car-

regar. ,

Art. 2.-0s infratores da presente lei, serão multados em 20$
a 40$000
Art. 3._:_Revogam·se as disposições em contrario. r

Mando, portanto, a todos quanto pertencer o conhecimento: e
execução da presente lei, que a cumpram e façam camprír tão
inteiramente como nella se contem.

Superintendencia MUnicipal de Itajahy, em quinze Oe Abril de
mil novecentos e sete. O Superintendente Samnel Heusi e o

secretario João Gaya.
Publicada a presente lei aos quinze dias 90 mez de abril

de mil novecentos e sete. João' Gaya

Lei n. 20 ds 13 de .l�bril de 1907
Samuel Hensí, Superintendente Municipal de Itajahy. etc.

Faço saber a todos os habitantes deste municipio, que o Con
selbo Municipal decretou e eu sancciono a 'seguinte Lei,
Art. 1.-A ninguém será pirmittido visitar o reservatório d'a-

gua d'esta cidade, sem previa licença do Superintendente.
'

Art. 2.-E' prohibido expressamente, penetrar lL passeio ou em

caçadas, nas martas que constituem o dcrninio da caixa d'agua.
Art. 3.-0s infractores do 1. art. serão multados em 20$000

e os do 2. art. em 50$000 e no dobro em caso de. reinciden
cias.
Art. 4.-Revogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento

e execução da presente lei, que a cumpram e façam cumprir
tão inteiramente CO'T.CJ ur1Ja se r.:.(H�·R"'1.

Superintendencia Municipal de Itajahy, em quinze de Abril de
rei! novecentos e sete. Ú Superintendente Municipal de Itajahy
Samuel Heusi e o secretario João Gaya.

-85-
Publicada a presente lei aos quinze dias do rnez de Ab�il de

1907 João Gaya.

Lei n. 21 de 13 de Abril de 1907
Samuel Heusi, superintendente Municipal de Itajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes d'este municipio que o Con
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte lei,
Art. Uníeo-v-E' diminuído de 3$000 p-ira 2$000 (. imposto de

cabeça, de gado vaceum: revogadas as disposições em contra
rio.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente lei. que a cumpram e façam cumprir tão
inteiramente como n'ella se contem.

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 15 de Abril de 1907.
O Superintendente Samuel Huesi e o Secretario João Gaya ..

Publicada a presente lei' aos quinze dias dó mez de Abril de
mil- novecentos e sete. João Gaya.

ResolugãO n. 78 de 13 de AbFil de 1907
Samuel Heusi, superintendente Municipal de Itajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes d'este municipio que o Con
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte Resoluçãe:
Art. L-Fica o superintendente Municipal autorisado, a:

I-Auxiliar com à quantia de 180$000 a construcçâo de du
as pontes na estrada da Iânha Ribeirão Serafim em Luiz Alves,
sendo 100$000 para a do I lote nr. 46 e '80$000 para a do lote
nr. 52;

.

Il=-Chamar concurrencia nara construcção de rampa para a

passagem;
lU-Desapropriar com a quantia de 300$000 t�rrenos proximo

ao cemiterio, pertencentes a Otto Knmm e a sua esposa.
IV-Nomear pessoa idonea para cuidar do reservatorlo d'a

gua;
V-Chamar nova concurrencia para a construcção da ponte so

bre o rio Iriry.
Art. 2 +Rovogam se as disposições em contrario
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e·

execução da presento resolução que a cumpram e façam cum

prir tão inteiramente como n'ella se contem.

Superintendencia Municipal de Itajahy, em dezeseis de Abril
de 1907.

O Superintendente Samuel Heusi e o secretario João Gaya.
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'MUTUA ANNIVfHSARIA
Sociedade de Auxílios Mutuos

Pecúlio de 1.000$, 2.000$, 3.000$, 5.000$, 10.000$ é

20.000$000 .por anníversario natalício ou casamentos.
E' a Sociedade de peeu 1 ios qUGI melhores e maiores

garantias otterece a seus associados. .

,

ICom as contribuições que cobra fica ha bilitada a

construir dentro de p(IUeO tempo, um razoável Fundolvd Reserva, q ue a collocarà ao abrigo de qualque e-

eentualidade, permíttindo-a que, íací Imente serdes
Obrigue dos com prom i.";ROR q ue assumir.

Dr REJeTO!iIA

�onselbo lisGal
Dr. Avcl{rw de Oliveira,

Presidente-.Dr. �lanüel
de Alencar Guimarães, Se -

'

nador Federal.
Gerente ,e Thesoureiro=: medico.

M. M.arceHo Bitte?cüurt, i �':\.zam.or.Jurge Guii1��r�-'Negoe1ant�. . ..
les, da firma Azain«r b-m-,Secretario ,-A rihur perel-I maràes,ra do Amaral, Funcciona- Dr. Alberto Salerna, me-

rio Publico. I JjC(·.
Consultador JJridicu-Dl'.-Silva Corrêa, advagado
Peçam prospectos e informações a SE O E SOCIAL a

nua da Quitanda 11. 38, Sobrado, esquina s=te de t'e
tembro--Rlu DE JANEIRO.---d(_/Ell'Aill-0E A GEJ..VTEó·,

. -.:::::::''::::::.:'::--''�::-:::-�l
�1amãe manda dizer

.

, . Hue ficou .

oôa com a

A SAUDE DA MULHER
Cura incommodos de senhoras.

Opinião de uma Senhora.

Snrs. Daudt & L",�l;njlla.
Tenho a grata satístacão de,

-.,;__ comrnun.c a- a V Iv', SS. �LJe fiz,
uso do exc(:lIe"t� pr�pafar.'j
A Saude c;la Mulher • c orn 6
vidras' fiquei completamente
restabelecida de uma: anti,6
colica uterina Que me fazia
soHrer desde muito tempo.

Larangeiras (Sergipe), 3
de Maio de 1909.-Maria Jo&é
Calazans.

�------�------�� ,

,

A Saude da Mulher é um re·;
media prodigioso para curar'

; lncommcdos de senhoras, em
"

; qualquer edade. Combate as;
: suspensões, flor.es-brancas, co- :

iic::.s uterinas, hemorrhagias,
.
irregularidades menstruaes e,'
em casos d·e rheumatismo, as

;

melhoras se manifestam ás

primeiras doses. - Laboratorio
.

Daudt & Lagunilla. - Rio=
'" -ar_ "'J.�,.�t

Elixir de Nogueira
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j BROf\ft.IL !
,J lV!. Mt� CUR/" TOSSE

I� Cinco crear cas a-acadas de coqueluche
I e cur adas c orn o Brornil "

!li
r-----------

.

Snrs. Dau dr & Lagunitla. Com 05

meus melho,res ag�ad�c;":entos,attes�o

Ique meus f!lhos Na ht-, Haydee. José, IIbsen e 8e(�hl!de, que se achavam
I

atacados de coqueluche, Iicararn rar+i.
calrnerite curados C,Jll"I o uso do vosso)

.

r-r '1hecido x.':�I·ope Brc mu.
'" Pelotas, tO d e Jl;nho de �910.-

M(.'!(,C€I Ferraz viann a.

I ::�;()ente cc:'-'-o-a-t-te-.s-·ta-l-i:
acima, fazem côr o rn ais de mil

outros, de enter ro os e rneu.ccs.
aff;rmand::>'todos qu� o Bromii !�
é o gre.:1ú,; remec1io para :;ura:·1
asthrr-a, brcnchites, ro uq uid áo �

g
e cu alc:er tosse. N"� coquelu� �
che o Bromit chega a ser f['ja.

t)

ravifhoso: ��ca.jrna ().�. .aC(;t:��sosJ
-evi::.i €: a!�ivip as suTfocaçõe,s,

. curando em ;10L!.>.... dias. ···la
boratoria D ..,,,:;t ô. Lagunlila.

TOSSE? BROMIL
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Cuida do COI]] as Im itações
------�==._�w "nn=e=-e n.__ W7 5JL.NMe

I Jornaes velhos vendem-se aqui
I�y���m�-=-��=���.�S�.������h�a�e.���������
ACHYLLRSWEDEKIN DOS SANTOS
==ClaURGIM DENTI�TA==

MACHINA DE ESCREVER

VENDE-Sg uma marca
« BLICKENSDERFER»

Executa na sua clinlca dentaria qual- €ID perfeito estado.quer trabalho concernente ao ramo

V
.

. . 8r e tratar nesta typu-SOB GARANTIA graphi� Vende-se .somente
pelos mais modernos e aperfeiçoados I a. dinheiro a vistamethodos. .,

•

Especialista em molestias da bocca" � ......� _

extracõe& sem dor e ourificações I
.

1 Itajahy-Rua 11 de Junho. ASrHMA? BROMIL
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